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Aos oito dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e noventa e oito, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

SOUIO de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Pera lta Feio , Jaime Simões Borges, Bng." Manue l Ferre ira da Cruz Tavar es, 

Domingos José Barreto Cerq ueira, Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi dec larada aberta a prese nte reunião 

'PROVAÇÃO DE ACIAS _ Foi delibera do, por unanimidade, aprova r a aeta n'' 

RESIII\IO DIÁRIO VA T ESOJ IRARI A: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Outubro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamenr ais - duzentos e oitenta 

e um milhões novecentos e sessenta mil setecentos e setenta e nove escudos e noventa 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - sessent a milhões quatrocentos c 

oitenta e sete mil seiscentos e cinquenta e quatro escudos ; Receita do dia em operações 

orçamentais - onze milhões cento e noventa e um mil quinhentos e oitenta e oito escudos; 

Receita do dia em operações de tesouraria - quinhentos e dois mil quatrocentos e oitenta e um 

escudos; Despesa do dia em operações orçamenta is - trinta e seis milhões cento e quinze mil 

setecentos e vime e quatro escudos e cinquenta centavos ; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - duzentos e cinquenta e sete milhões trinta e seis mil seiscentos e 

quarenta e três escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - sessenta milhões novecentos 'e noventa mil cento e trinta e cinco escudos, 
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~FRA ·ESTRUT RI CAS:\" v 

Á C+S DE ARAP AS: - Dada a conclusão do projecto de alteração às infra-estruturas 

existentes no loteamento em epígrafe . c cons iderando a necessidade de fornecer energ ia Lk.' 
eléctrica a habitações que estão em fase de acabamento, foi deliberado, por unanimidade, W 
proceder à abertura de concurso limitado, para a realização da empreitada, cujos custos 

previstos se cifram em um milhão oitoce ntos e quarenta e seis mil e duzentos escudos 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso, juntos ao correspondente processo 

UR nA~ I Z ' C ÃO fO RC \ ·VOIJGA .E.Xt' C [JC Ã O D F I N FR A ­

E5T RlJIlJRAS FI ÉCT RIC AS: - De acordo com a informação dos Serviços Técnicos e 

dado que se encontra concluído o estudo para a execução das respectivas infra-estruturas, foi 

deliberado, por unanimidade, adjudicar os trabalhos de alimentação elécrrica de dois prédios 

em fase de construção à Firma M.T. - INSTALAÇÕES E LÉCTRICAS, Á GUAS E SA ~ EAM ENTO, 

LOA" como trabalhos a mais à empreitada de "Execução de Infra-estruturas E l éct ric as na 

Urbanização Forca-v ouga - Ruas Orlando de Oliveira e Lauro Corado", nos termos do que 

estabelece o art." 26° do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, pelo valor de quarroceruos 

c noventa e cinco mil escudos, acrescida de IVA. 

CO\'STH !JC\O !lI:' ! J\J:\ PA SSA GFi\t !l lI m " ! I) ) Ç~CA:: 

illl.lGA so n A ) INUA DO C A\ 1I \' 1I0 DF Ft 'RRQ: - Presente na reunião o Director de 

Departamento de Obras Municipais que fez a apresentação de um estudo elaborado em 

colaboração com a CP, com vista à realização da empreitada em epígrafe, a qual visa a 

refonnu lação/a largamento da passagem hidráulica existe nte, por forma a evitar as inundações 

que ultimamente têm ocorrido naquele local. Mais informou que, nesta fase, a obra prevê a 

construção de uma nova passagem com tubagem de betão de diâmetro 2,5m, numa extensão de 

aproximadamente 40m, por introdução hidráulica, único processo construtivo autorizado pela 

CP. Acrescentou, ainda, que de acordo com o estudo hidrológico de toda a área, poderá, 

eventualmente, a solução apontada vir a sofrer alterações, as quais serão contem pladas no 

Prcjectc de Mode rnizaç ão da Linha do Norte - Sub-Troço 3-/Quintãs - Ovar, a levar a efeito 

no segundo semestre de 1999 

Sobre o assunto foram levantadas algumas questões técnicas, tendo o Sr. Vereador 

Prof. Celso Santos referido que , não obstante considerar a situação complicada e de di fícil 
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resolução, nào inviabiliza a solução preconizada, no entanto, faz qU~s too de deixar ~s'&--~~ 
que considera ~ue o~ 40m que dizem respeito à CP, deve riam ser s~portados por esta entidade. ---:-\ 

FOI deliberado, por unanimidade, dada a urgência dos traba lhos e a sua AJ..' 
especificidade, abrir co ncurso, na moda lidade de aju ste directo, nos termos do n" 52°, do ~ 
Decreto-Lei n" 405/93, de \0 de Dezem bro, estimando-se os respectivos custos na quant ia de 

vinte mil contos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o caderno de encargos 

e programa de conc urso respectivos. 

LQIE A :\IENI O NA OI JINT A DO CR IlZFI RO f XECl IC ÃO n E !:S[R& 

FST R UTlJR AS H 'I E f Ó ;\ !C AS E F I ÉC T R IC AS 1" t' M E : • No seguimen to da 

deliberaç ão de 8 de Junho, último, em que esta Câmara Munic ipal deliberou abrir concurso 

para a exec ução da empreitada em epígrafe, foi presente a informação prestada pela comissão 

de analise, que refere que a proposta que apresenta preço mais vantajoso é a da Finn a ALOR ­

ELECTl<OTECNIC ....& M ECÂNIC....A BRANTIN..... LOA.• 

Foi deliberado . po r unanimidade, transmitir a todos os concorrentes que a intenção 

deste Executivo vai 110 sentido de a adjudicação ser feita à referida Firma, pela import ância de 

trinta e quatro milhões oitocentos e vinte mil e vinte escudos , acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabelecido a adjudicação e a minuta do contrato se consideram aprovadas 

De seguida, f oram interrompidos O.f trabalhos' para a Câmar a ir assistir ti 

illal'Kura,'âo do llolei Molic/!'iro. Eram 16 horas e 30 minutos: 

Pela ~ 18 horas os trabeihos fo ram reiniciados , sem a presença do Sr. Vereador 

Prof. Celso Somos. 

ARlL\ :'IilO S r R nA :s fsT ICOS Nlli\lA PR AC ET A DA r R BA:SI Z ACÃ O O E 

s&!lARRQ!:A.S:: - Na sequência da delibe ração tomada em 24 de Setembro, findo, foi 

presente a informação prestada peJa co missão de anal ise, segundo a qual, a propost a que 

apresenta preço mais vantajoso para a execução da empre itada em epígrafe, e a do concorrente 

N" 3 - MANUEL VIEIRA BACAL HAU, LOA.. 
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intenção des te Exec utiVO. vai no senti do de a adjud icação ser feita ã firma ~cima cit ada , pe la 

import ânc ia de c inco milhões oitoc entos e quarenta e do is mil esc udos. acresc ida de lVA 

Mais foi delibe rado que, caso não sejam apresenta das quaisquer alegações pelos t
Assim foi deliberado, por unanimidade, transmitir a todos os concorrentlJ1ue f 

concorrentes , no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e li minuta do contrato 

cons ide ram-se aprovadas. 

P AVI \ I F :'iT ACÃ Q no AR R IJAJ\.1ENI O D E AC ES SO AO C AlI f!LD.E 

FI JIt' ROI DF TARDEIRA - ESGUEI RA: - Ainda na sequ ência da deliberação tomada em 

24 de Setembro, último. foi pres ente o proces so de con cu rso relativ o à emp reita da em ep ígrafe . 

Foi lida a inform ação da comissão de análise, segu ndo a qual. a proposta que apresen ta preç o 

mais van tajoso é a da Finn a conco rrente r..'"3 - Manuel Vieira Bacalhau, Ld a.. 

Fo i deli berado . por unanimi dade, transmitir a todos os concorrentes que a intenç ão 

deste Exec ut ivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à Finna MANUEL VIEIRA 

BACALHAU, LDA ., pela importânc ia de sete milhões quatroce ntos e um mil escudos, 

acresci da de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sej am apresentadas qua isquer alegações no prazo 

lega lmente estabelecido. a adjudicação se considera aprovada, bem como a minuta do 

respectivo con trato. 

.AQIJISIC \0 Dt' Bt ':\:s - ZO NA I:sDl JSTRI AI m' TAllllf..lRA: • 

Considerando a info rmação prestad a pe lo Departamento ' de Plane amento e Gestão do 

Património. fo i de liberado, por unanimidade . adquiri r um terreno rústico si to na Zona Industria l 

de Ta bue ira , pertencente a Jose Manuel de Sousa Costa, com a área de 1.260 m", ao preço de 

dois mil cscudos/m", o que perfaz a quan tia de do is milhões quinh en tos e vinte mil escudos 

l.D.Elll...:... : . O Sr. Pres idente de u conhec imento de uma info rmaç ão prestada 

pelo OPGP, que ane xa um acordo a ce lebrar entre esta Câmara Municipal e o Sr . João Gom es 

Gonça lves da Vitória, em que este se comp romet e a: a) ceder os préd ios sob os artigos n" 259 3, 

2594 e 2595 , da freguesi a de Esguei ra, com as áreas de reg isto , respectivamente , de 1780 m , 2 

2 l1420 m2 e 1720 m , o que dá uma área g loba l de 4920 m , identificada no anexo I. j unto ao 

correspondente proc esso ; b) ceder 2568 m l de terreno, ident ifica do no anexo 11, área es ta que 

constitui pan e dos art igos n M 422 8, 4229 e 423 0, da freguesia de Esgueira, at ravés da 

desanexaçãc de 998 m , 687 m2 c 883 m2, respectiva men te de cada um daqueles art igos. Os 2 
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prédios referidos em a) e b) estão localizados no Estudo Urbaní stico do PP da-Zona I n(JJ{tha I L~"­
de Tahoeira e aos mesmos foi atribuído o valor de dezenove milhões duzentos e setenta e ..#. 
quatro mil c quatrocentos escudos. Por sua vez, a Câmara Municipal de Avciro compromete-se ~~ 
a adquirir dentro da referida Zona Industrial a área de 5990 m , para ceder ao segundo qrtl 

outorgante, preferencialmente dentro do Sector XI sendo a permuta de igual valor. 

Foi deliberado, por unanimidade, concordar com o teor do presente acordo e. por 

conseguinte, conferir poderes ao Sr. Presidente ou a quem suas vezes fizer. para outorgar nas 

escrituras da s áreas a perm utar, que deverão efectuar-se no prazo de um ano, com inicio na data 

do presente acordo. ficando, desde já, esta Câmar a Mun icipal autorizada a tomar posse 

imediata dos terrenos a ela cedidos. 

,\.OI J1SIC ÃO Df BFI' ·S: . De acordo co m outra informação do OPGP n" 740/98, 

foi deliberado, por unanimidade, rectiflcar a de liberação tomada em 20 de Ju lho, último, 

relativa ao terreno adquirido a Armando Carvalho Martins da Maia, porquanto a área do 

mesmo n30 é de 1.100 m , mas sim de 770 m , sendo por isso o cus to tota l do mesmo da l 2 

importância de novecentos e noventa mil escudos. 

I\1t"R r UH) ABASTtTFnOK: - A Câmara tomou conhec imento de uma 

exposição apresentada pela Firma IMPORBAN - Sociedade de Comercialização de Bananas, 

Lda., através da qual solicita autoriza ção para opera r no Mercado Abastecedor de Aveire , no 

lugar 130. 

Após consulta dos elementos escritos co nstantes db respec tivo processo , e ou vidos 

os esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador De. Vitor Marques, a deliberação de Câma ra 

vai no sentido de ratificar os despachos emitidos, respectivamente em 18nf95 e 919/98, pelo 

anterior e pelo actual Vereador do pelouro, com base nos fundamentos então expressos que se 

consubstanciam no facto de o Regulamento não permitir a transmissão de lugares e ainda face 

à extensa lista de espera de interessados em operar no Mercado , 

Para efeitos do art." 100 do C.P.A. deve esta deliberação ser comunicada ao 

interessado. 

snHNÁ R IO SOBRE " AM BI E NT E DfSf lSV(J! Vll\l t' NT() 

Sl JST ENTÁVt' ! · Pt' RS PEC U YAS E r OI jurAS PARA Q P ESEN\'OI YJMFNTO 

~: - A Câmara tomou conhecimento que o Sr. Vereador Eduardo Feio, irá 

participar no Seminário em ep ígrafe, que terá lugar nos dias 12 e 13 de Outubro , no Cen tro de 
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Congressos do Instituto Supenor Técnico, em LIsboa , o qual está a ser- organiZado en(''k. 

colaboração com a Direc ção Geral do Desenvolvimento Regional e Direc ção Geral n;-~ 

Ambien te sendo integ ralme nte financi ado pela Comissão Européi a \L\fjr 
Regressou Q reuni ão o Sr. Vereador Prol Celso Sa ntos 

J..lA.U1.1:A.C. . Foi presente um requerimento de Maria de Lordes Santos 

Cerqveira. residente na Rua da Quinta do Torto, em Santa Joana, a solicitar que a Câmara 

efectue obra s necessárias à ligação de um ramal de água para sua casa. Segundo a informação 

prestada pe los Serviços Municipais de Habitação. trata-se de um agrega do familiar ca renciado 

a vários níveis. designadamente, econômico e de sa úde, tendo o filho menor da requerente 

uma situação de sa úde delicada, exigindo cu idados de higiene diários que nào são 

devidam ente assegurados dev ido à falta de infra-estru turas da hab itação, nomead amente de 

água potável e insta lações sa nitárias. Face ao exposto, a Câmara de liberou, por unanimidade, 

pedir aos Serviços competentes para estuda rem a possibi lidade de insta lação, a titulo precár io, 

de um ramal na habitação. 

!1JNTA Df FR EG J't' SlA..llL...E.lX! : ~ Face ao pedido formulado pela Junt a em 

epígrafe, e por propos ta do Sr. Preside nte, foi de liberad o, por unani midade . au tori zar a 

cedência do material solicitado, nomea damen te. sacos de c imento. tijo los . e verguinha de ferro , 

destinando-se o mes mo à reparação da habi tação de uma fam ília carenciada da qu ela freg uesia 

un:A.I : -Cons iderando ainda o ofic io enviado pel a Junta de Freg uesia de Eixo, foi 

deliberado, por unani midade, autorizar a transferência para aque la Autarqui a, da quantia de 

trinta e quatro mil duzentos e oiten ta escudos , destinado ao pagamento de despesas efect uadas 

com pequenas reparaçõe s, no Jardi m de lnfância/Pr é-Prim âria de Azurva. 

ESCOl AS no COISCE I !lO: • Pelo Sr. Vereado r Jaime Borges. foi lida uma 

informação dos Serviços de Educação, na qual se dá cont a que na sequência das pinturas 

efecuudas na Esco la de Qu intãs n" 2, foi necessário reco rrer aos serv iços de uma empresa de 

limpezas, de modo a pode r da r-se início ao ano lcctivc , tendo os respect ivos custos atingido o 

montante de deza nove mi l qui nhentos e trinta escudos. Face ao expos to , foi deli berado , por 

unanimidade, conceder à referida Esco la um subsí dio no valor men c ionado. 
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ESC Ol A C+S DE OI IVE IR INUA : - Foi apresentado ao co nhccirncmo da # 

Câmara um oficio da Escola C+S de Ol i V~i ri nha li ~olic itar que ao. abrigo do Decre to-Lei n~\ . 

387190,de 10 de Dezembro, a Câmara Municipal ermta parecer re l atl~am eme ao nome "Escola l0\ 
E.S. 213 ~astro Matoso" que fOI escolhido para aquele estabeleciment o de ensino e que ~ J~ 

mereceu Já parecer favorável da Associação de Pais e de Estudantes e do Conselh0<W , 

Pedagóg ico. Presente, também, um oficio da Junta de Freguesia em que se informa que li 

esco lha recaiu no nome de Cas tro Matoso por ter sido um dos mais ilustres nomes da terra. li 

cujas origens c gentes manteve forte ligação não obstante os elevados cargos nacionais que 

desempenho u. 

Por unanimidade, li Câmara deliberou emitir parecer favorável. 

Entretanto, ausentou-se da reuni ãoa Sr.· Vereadora Dra. s íarta An lónio. 

ASSOC IAC ÃO DE CR IADORES DE CAVA l OS !) t" AH'IRO: - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio, deu oonhecimento de um oficio da Associação em epígra fe, no qual se 

comunica a pa rticipação na Feira Nacional do Cavalo, a realizar na Golegã, de 30 de Outubro a 

l i de Novembro, próximo , pedindo para o efe ito o apo io do Município Considerando que se 

trata de um certame internacíona l, na qual o Município e a região de Aveiro deverão estar 

condignamente represen tados , foi deliberado, por unanimidade, apoiar, nom eadamente com a 

ccdência de transporte e na montagem do pavilhão. 

Entro", de novo, na safa a Sr.· Vereadora Dra: ,~far ;a A ntônia. 

!II :ST A lU' FRt'GlTt'SIA DE SA:ST A IO At'SA: - O Sr. Presidente deu 

conheciment o ao restante Executivo de um oficio enviado pela Junta de Freguesi a em epígrafe , 

onde é solicitado o pagamento de dive rsas facturas referentes à construção do edifício-sede 

daquela Autarquia. Foi deliberado , por unanimidade, autorizar a transfe rência de três milhões 

novecentos e catorze mil quinhentos e cinque nta escudos para aquela Junta, dest inado ao fim 

acima referido. 

G A R A NT IAS BANC ÁRI AS _ rANC EI AI\1t'NIO; - Foi deliberado, também 

por unan imidade, face à informação prestada pelo técnico co mpetente, autorizar o 

cancelamento da garant ia bancária n° 98/083/ 48863, da quantia de noven ta e quatro mil 

escudos, passada pelo Banco Fcnsecas & Burnay S.A. a pedido da Finn a Gráfica do Vouga , 
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'Ld" , " [" ' 'O ' exec ução gráfica de 1000 exemplares da obre "A' le No," em "';;m,"o "~\.. 
Distrito", f 

;-';ATA! • c o :\ussÁo DE PROTEC e Ã,O p E ;\lF NOR ES : - De acor do com 

uma informação da responsá vel da Comissão de Protecção de Menores que aqui se dá como 

reproduzida. foi deliberado, por unanimi dade, autorizar a realização no Salão Cult ural de uma 

Festa de Natal para as Crianças daquela Comissão e autorizar, por isso, que seja 

disponibilizada para o efeito uma verba de setecentos e cinquenta mil escudos conforme 

orçamento apresentado. 

:\ 4 1 A I FESTA P AR A OS FI! !lOS no s T1~':\ n \I II AI>O R ES D--º 

Ml!Md1:1.Q.; - Também de acordo com uma informação dos respectivos responsáveis. foi 

deliberado, por unanimidade , autorizar a realização de uma Festa de Nata l para os filhos dos 

trabalhadores do Município e dos Serviços Municipa lizados e auto rizar, tamb ém, que seja 

disponibilizada para o efe ito uma verba global de dois mi l duzentos e cin quenta contos, 

conforme orçame nto apresentado. 

suasnuos.-Face aos diversos pedidos apresentados, a Câma ra del iberou. por 

unanimidade, concede r os seguintes subsídios: 

- novecentos mil escudos ao Centro Desportivo de Suo 8 f'rtltlrdtl , destinado li 

oomparticipar nas despesas com li colocação de piso no ,Pavilhão daq uela colec rividade 

desportiva; 

- cem mil escudos 11 APPACll/H - Assoc iaç ão Portugu esa de /'llis e A migos do 

Cidadüo Deficiente Mental, para apoiar nas despesas dcrívant cs da realização do 2a Concu rso 

de Pesca Desportiva de Mar, disputado em 27 de Sete mbro. último; 

- um milhão de escudos ao Clube Estrela Azul . com vis ta a comparticipar na 

aquisição de duas carrinhas para serviço do clube e transporte de atletas; 

• Mais foi deliberado. por unanimidade. c por proposta do Sr. Vereador Jaime 

Borges. proceder à elaboração de um protoco lo de desenvolvi mento desport ivo com a FIIJE C 

- Frente Implll.\ionudora de Desporto e Cultura, no qual esta Autarqu ia se com promete a 

conceder cem mil escudos mensa is àquele clube. dura nte o período de um ano. 
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I IC F l"iC AS Il E OBRAS: - sPresentes, também , os seguintes processo s de Obra~
acerca dos qu ais fi Câmara del iberou o seguinte: ' 

- N" 680, 681 , 679, 682, 686, 890, 892, 896, 895, 894, 893 , 887 e 898 de CA.\1 AP 

- CONSTRUÇÓES, LDA, a aprese ntar projecto de al ter~ções re lativamente ás construções nos 

lotes n" I a 4, 8, l i , 14, 15 e 16 a 20 do loteamen to situado na Qui nta do Fandango, lugar do 

Olho d 'Água da freguesia de Esgueira. Em face das infonnações da OOP j untas e consid erando 

que as oscilaçõ es previstas não excede m os 3%, foi del iberado, por unanimidade, defe rir as 

pretensões, devendo dar cumprimento ás condicionan tes constantes das dita s infonnações; 

- N° 646198 c 647198 de BIG CASA - SOCIEOADE DE CONSTRUÇÓES, LOA, a 

apresen tar projec to para const rução de mora dias, remodelação de muros de vedaçã o e 

construção de muros divisórios nos lotes n' " 8 e 5, em Esgue ira, Lidas as informa ções da DOP 

de 28 de Setembro , findo e considerando que as oscilações previst as não excedem os 3%, foi 

deliberado , por unanimidade, deferir, devendo ser cumpridas as form alida des consta ntes das 

referidas informações e que aqui se dão como reproduzidas; 

- N° 649198, de MAR IA DA GRAÇ A RODRJGUES DA CUNH A GONÇA LVES 

a apresent ar projecto para const rução de uma moradia, remodelação de um muro de vedação e 

construção de muros divisórios no lote n° 6, em Esgueira. Lida a informação da DOP de 28 de 

Setembro , findo e considerando que as oscilaçõ es previstas não exced em os 3%, foi deliberado, 

por unanimidade , deferir, devendo ser cumpridas as formalid ades con stantes da referid a 

informaçâc e que aqui se dão como transcritas ; 

• N" 648/98 , de ROSA MAR IA GO MES DA em.a lA a aprese ntar proj ecto par a 

cons trução de uma moradia, remodelação de um muro de vedação e construção de muros 

divisórios no lote n" 7, em Esgueira. Lida a informação da DOP de 28 de Setem bro, findo e 

considerando que as osc ilações previstas não excedem os 3%, foi deliber ado, por unanimidade, 

deferir. devendo ser cumpridas as formalidad es cons tantes da referida informa ção e que aqu i se 

dão como transcritas; 

• N° 834/89, de VOU GA LAR - Socieda de de Construç ões do Voug a, a solicitar o 

reembo lso das despes as com as alterações ao projectc , por entender que as cau sas que 

motivaram as mes mas não são da sua respo nsab ilidade, Lida a informação do DPGP n" 763/98, 

de 7 de Outubro, findo, foi deliberado, por unanim idade, não reembolsar qua isquer des pesas 
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-flcom a alteração ao proj ecto. tendo contudo o proprietário que proceder ao pagam ento dr 

quantia de 1.983 .750S00 , referente às áreas con stru ídas a mais, não havendo lugar :f 
act ~a l i zação de valores, face ao período de tempo decorrido relativamente li alteraç ão ao 

projecto: 

~ 

_;';°745/9 7, de ANTÓNIO PEREIRA MORA(S , relativo à construção de áreas a mais 

numa habitação no lote n· 8 do Secrcr F da Urbanização de S. Jacinto. tendo sido deliberado, 

com base nas infonnações da DOP de 23 de Junho de 1998 e do DPGP n° 759/98, de 7 de 

Outubro, juntas ao processo deferir. devendo ser notificado o proprietário para proceder ao 

pagame nto da quantia total de 1.535.473 $00, respe itante à cons trução de 38,38 m2 de ba lanços 

fechados e 200, 59 m l de área de duplex . 

()( !TROS ASSpNIOS: - Foram ainda submetidos à consideração da Câmara os 

segutntcs assuntc s: 

l'.AG.A..M.E.r!I.!.! : • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a relação dos 

pagamentos efec tuados no decurso dos meses de Julho e Agosto, findos, cujos montantes 

atingiram, respectivamente, o valor global de trezentos e sessenta e nove milhões trezentos e 

cinquenta e nove mil quatrocentos e setenta e cinco escudos e quatrocentos e vinte e nav e 

milhões quatrocentos e cinco mil novecentos e noventa e um escudos e quarenta ccr navos 

Acerca do assunto a Sr." Vereadora Ora. Maria Jintónia chamo u a atenção para o 

facto de lias relações de pagamentos, na parte respeitante ao nome da entidade, constar a 

designação "ou tros", que, em seu entender, deveria estar de fonn a mais clari ficada, tendo- lhe 

sido informado que esta designação decorre de uma permissão dada pelo programa de 

inf ormátic a, fornecido pela AIRC, mas que a todo o momento, se poderá identificar a entidade 

a que a mcsma pertence. 

AYl:J.RQ....E.. IOI ARGOS _ REI AÇÕES DE AM IZA DE : - A Câmara tomou 

conhecimento de uma carta de amizade enviada pela cidade grega de Chc largos , a qual foi lida 

em voz alta e cujo object ivo é o aprofundamento das relações de amizade existentes entre os 

dois municípios, em áreas prioritária... como a cultura, o desporto, juventude, acçâo social, 

turismo e desenvolvimento local e, ainda., O desenvolvimento de estudos e projectos de 

aplicação estratégica com vista a um maior intercâmbio de conheciment o 
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"V I-.. 
Por lIn animi~ad e , foi deliberado.concordar com o seu teor, tendo o Sr. pre s i den t~ ....... 

no momento, procedid o a assi natura do referido docu mento. A­
-


CÂ l\IARA \JUNIC IPA I REUNiÕ ES: - A Sr.a Veread ora Dra. Maria Antônia (k\\ 
apresentou a s eg~i nte declaração : "Pa ra que fique registado em acta , declaro que não estive ~ 

presente na reunião de 24-09-98 , por ler SIdo inform ada, pelos serviços competentes da 

Autarquia, que a mesma se iria rea lizar à tarde (14h30). Qu ando a essa hora me apresentei para 

a reunião verifiquei, com imensa perplexidade, que a mesma se tinha efectuado de manhã. Esta 

declaração é também um protesto, - que aliás j á fiz de viva voz ao Sr. Pre sidente - no sentido 

de que falhas destas mostram uma grande deso rganizaç ão. S ão quero interp retar politicamente 

este incidente , embora a ordem de trabalhos dessa reuniã o tivesse muitos pontos pass íveis de 

disc ussão. Que falhas se verifiquem no principio do manda to, numa fase de trans ição, acei ta-se 

devido à ignorância dos procedimentos e à muita (na lguns casos total) ausência de experiênc ia 

política e autárquica. Ao fim de quase um ano é mai s difícil enten der e ace itar ta! 

dcscoc rdenação Espero que estes lapsos politicos não se rep ilam porque então serão passíveis 

de outro tipo de actuação." 

O Sr. Presidente esclareceu que todos os Srs. Vereado res foram av isados da mesma 

forma e que por isso, ou a pessoa que transmit iu o recado se expri miu ma l ou, a Senhora Ora 

Maria Ant ônia comp reendeu ma l, e que o que objectivo do co ntacto foi fazer uma sondagem à 

possibilidade de mudança de horá rio das reuniões para o penado da tarde, para que na próxima 

reunião já se pudesse fazer a votação. Não hou ve má organização, nem se tratou de qualquer 

manobra pol ítica para a afastar de decis ões import antes. ao que li Sr." Ora. respondeu que não 

interpretou a fa lha nesse sentido 

CA I\1P t -QNATO IlA t '! IR O PA DE F IJIt'IJOI (20 04: - No uso da palavra a Sr." 

Vereadora Dra. Mari a Antónia solicitou informaç ão sobre a organ ização do processo de 

candidatu ra da Câma ra Municipal de Aveiro ao Mund ial 2004, conc retamen te se foi alguma 

empresa a fazê-lo, ao que o Sr. Preside nte responde u que quem orga nizou a candidat ura foram 

os Serviços da Câmara Municipal, exclusivamen te, sem recurso a qualquer serviço exterior 

C P PASS \ G EI'iS DE :s íVE I : - De novo no uso da palavra a Sr." Vereadora 

Ora. Maria Antônia, refe riu-se ao acidente morta l ocorri do esta semana na linha do caminho de 

ferro, próximo da passagem de níve l da Cabreira, já des activada, tendo alert ado para o facto de 

continuarem a exist ir inúmeros atravessamentos que facilitam a passagem das pessoas , 

nomeadamente nas trasei ras do Pingo Doce ,junto à Escola Secundária :-,... I , na linha do vouga 
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" V' 1I. } \ 
que passa junto às E.SCOlas de Esg.ueira. entre outros IO,cais. Deste 01000, aquela Sr." veread0;t!l0" 

propôs que se encet em contac tos Junto da CP, no sentido de se exigir a execução de muros 

Prottt.Ção. ou ~arre l ras " " evitem tota ~mente o atraves samento de peões, ale porque muit ~ ./J ",1 

das crianças utilizam a Imha férrea para Irem para a Esco la. lJI~ J _ 

O Sr. Presidente respondeu que no âmbito dos trabalhos de remodelação da linha <]11'"'4 

do Norte, existem jã aco rdos em relação à supressão completa de passagens de nível , cont udo, 

como a curto prazo se vão iniciar os trabalhos de remodelação do troço Ovar-Qui nt ãs, será 

oportuno, reforçar -se es ta questão. 

Al..lE&\C ÃO IH ' UEl"S OI J1:\ T A .H CO !SIlf'S S A; - A ind a no uso da 

palavra , a Sr." Vereadora Ora. Maria Ant órna, na seqüênc ia da deliberação tornada na reunião 

de 24 do mês findo , relativa à aquisição do imóvel, designado por "Quinta da Co ndessa" , sito 

em Tabueira, perguntou ao Sr. Presidente se não tinha pre vista uma visi ta ao local com os Srs. 

Vereadores tendo- lhe sido informado que se estavam a ser enceradas dili gências nesse sentid o. 

P ASS AG E:\! 1:'Iif:"ERIOR DE n ÓF S N A flU e \ 1I !J ~lRFHTO DL..L!i...:1..I1 

- A Sr." Vereado ra aludiu, ainda, ao facto de alguém já ter efcc tuudo a lgumas pinturas na 

passage m inferior de peões , sita na Praça Humberto Delgado . tendo o Sr. Presidente informado 

que o autor foi j á iden tificado. A propósito, a Sr." Vereadora sugeriu que se proceda à 

colocação de azu lejo, pelo menos na pane que esta pin tada a amarelo, con siderand o ser esta 

uma fonna de evitar es tas situações e, por sua vez, facilitaria tam bém a limpe za, tendo o Sr 

Presidente infonn ado que esta foi solução mais rápida que se encontrou, mas que se pretende 

proceder à colocação de um painel cerâm ico naquele local. 

FA ~I Íl I AS DE ET NIA CIGANA : • Cont inuando, a Sr." Vereadora Dra. Maria 

Ant ônia fez nov amente referência aos acampamentos de famílias de etnia cigana, tendo 

referido nomeadamente os que se encont ram instalados nos terrenos do antigo edificio da Zona 

Agrária. lendo o Sr. Pres idente informado que foram dadas instruç ões no sentido de ser 

marcado um prazo razo ável para saírem do local com o aviso de que, no próprio dia que for 

marcado será ordena da a demol ição. 

AUJen'aram -~ e da sale o Sr. Pre .~ idell le e (I_~ S' .f, Vereadores Edua rdo Feio e nr. 

VirorMarqu es. 
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SER ViÇ O S :\U JXIÇJ I>AI I/ AnOS; - A Câmara tom ou COnheCiment::o rec u~~
hierárquico interpo sto pe lo Sr. José da Fonseca Pereira, da homologação da cla ss ificação fina 

deliberada pelo Conselho de Adl.ninistraçãOdos Serviços Municipalizados de Aveiro, em 5 de 

Agosto do ano em cur so, e pub licada mediante o aviso n" 81-A1RRH198, relat iva ao Concurso 

Externo de Ingresso para provi mento de três lugares de Chefe de Repa rtição no quad 

daqueles Serviços 

Tendo-se procedido à anãlise dos respectivos processos remetidos, integralmente, 

pelos SMA, e I .., considerando que a alegada falta de indicação de bibliografia c legislação se 

verifica de facto; 2 - atendendo a que, embora essa falta de indicação não tenh a pos to em cau sa 

a igualdade de condições e oportunidades de todos os concorrentes em jo go. nào deixa de 

cons ubstanciar a falta de cum primen to duma disposição legal (art" 30° do Dec reto-Lei n" 

498/88); 3 - considerando que da leitura do aviso de abertu ra do concurso em causa, possa n ão 

resultar um sentido unívoco dos termos linguis ticos empregues, especi ficamente do seu ponto 

6.2.2; 4 - 'endo em atenção que essa falta de sentido abso lutamente único não pode. contud o. 

levar à aplicação da fórmula enunciada de modo a que se efectue o somatório de di ferentes 

grandezas. adicionand o- se variáveis quantitativas com variáveis valorativa s. foi delib erado, por 

unanimidade. ao abrigo do disposto no n° 1 do art° 174" do Código do Procedimento 

Administrat ivo e em obediência ao princip io da transparênc ia íntegral de todo o procedim ento 

e salvaguarda da j ustiça e imparciali dade. anu lar todo o procedimento relativo ao Concu rso 

Externo de Ingresso, aberto pelo Aviso 91RRH!98, para provim ento de três lugares de Chefe de 

Repartição, designadamente de Recursos Humanos. de Compr as e Co mercial. 

Mais foí del iberado. por unanimidade. notificar o'r eco rrentc da decisão ora tomada 

En traram . de nOI'O, na saía O Sr. Presidente e os Sr s. Vereadores Eduardo Feio e 

Dr. Vitor .U arques. 

I..B.Â.:S..SlIQ : • O Sr. Vereador Eduardo Feio de u conh ecimento que por forç a da 

empreitada de conservação dos muros da ria. irá proced er-se a a lgumas alteraçõe s ao trânsito. 

nomeadam ente no sentido da saída para as praias e entrada na c idade, além do facto de a 

empresa adj udicat ár ia necessi tar de ocupar parte da Rua do Club e dos Galitos, con cre tamente. 

entre o Largo José Rabumba e a Gara gem Trindade, com o es taleiro da obra. o que ira provocar 

também algum conges tionamento. 
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Consideran do que se prevê, para o efeito, um período aprox imado de dois meses, Dt 

foi delibe rado. por unanimidade. que o assunto em q.uestão seja objecto de um estudo 8t 
profundo, o qual, na oportunidade, será presente à Câmara $ 

I IC U riCAS Ilf:' I QTt'A\l ENTO : - Foi apreciado o processo ~ 193/97, de 

JOÃO AR.\1fJ\,UO SILV A PARRACHO, a apresentar alteração ao proje cto de loteamento de 

um terreno silo na Rua S. Bartolomeu. da freguesia de Esgueira, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, deferir , nos lermos e condições constantes da informação técn ica do DPGP nO 

738/98, de 2docorrente. 

CO NTR IUl; ICÃO A( IT,\RQlli CA: - Com referência à delibe ração tomada em 7 

de Setembro, findo, o Sr. Presidente informou todos os restantes elementos do Executivo que, á 

posteriori. se apercebeu que a sua proposta se tinha fundamentado numa base legal 

desactualizada por lapso de informação pelo que, nesse sentido, propôs que se solicite à 

Assembléia Mun icipal que seja retirada da respectiva ordem de trabalhos o ponto relativo à 

fixação da taxa relativa à contribuição autárquica para o ano de 1999 e seja o assunto agendado 

para a próxima reunião dc Câma ra para nova discus são c deliberação, o que mereceu 

aprovação. por unanim idade. 

APRO YAÇÃO D J :\UIS1.lIA : - Finalmente. foi delibe rado, por unanim idade, 

aprovar a presente acre em minuta, nos termos do que dispõe ° n° 4. do An o 85°, do Decreto­

Lein" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, proced imento que dispensa a respectiv a leitura, conforme delenn ina o art" 4°, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião. 

Eram 21 horas 

Para constar que 

e Almeida Ferreira Amorim, . ar~i pal de Aveiro, subscrevo 
lsabel Maria d ..Admini""tiVO'd' I " "" t ~ 

'~::;;:~~(( e{t't'tJ
();; . 
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